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J O G A D O R

Manuel José ingressou
no plante l  dos axa-
drezados no início da

época.  O bom momento de
forma em que se encontra
t raduz-se nas boas presta-
ções ao serviço da equipa do
Bessa.  Começou a jogar  fu-
tebol  como qualquer  c r ian-
ça,  na «equipa» do “i rmão
mais  ve lho” .  Aos o i to  anos
inscreveu-se nas escolas  do
Ermesinde e aos dez passou
para o Candal. Chegou às ca-
madas jovens do FC Porto aos
11 e,  nos azuis  e  brancos,
manteve-se durante cerca de
uma década.  Ent retanto re-
presentou out ros  c lubes
como o Lamas, a Académica
e o Guimarães, transferindo-
se, depois, para o Vitória de
Setúbal  onde se manteve
durante um ano e meio.  De
Setúbal  rumou ao Boavis ta,
onde chegou no iníc io desta
época e onde é um dos ele-
mentos que contr ibui para o
bom momento que a equipa
axadrezada at ravessa.

O moral  es tá e levado en-
tre o plantel, depois de uma
sér ie  de v i tór ias  consecut i-
vas. “Estamos bem, prepara-
dos para dar o nosso melhor
no sentido de alcançarmos os
nossos objectivos. A motivação

é grande” ,  re fere.  O médio
da equipa do Bessa desta-
ca-se pela particularidade de
ser um bom marcador de l i-
v res .  Por  i sso,  tem s ido al-
gumas vezes decisivo nas vi-
tórias da equipa. “Tento dar
o meu melhor e trabalhar bem.
A serenidade é necessária para
um bom desempenho”, acres-
c en ta .

Manuel José não se diz su-
persticioso mas não jogava
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Manuel José é um jovem jogador feito
nas escolas do FC Porto que sempre se
destacou pela pontaria «afinada» na
marcação de livres. Aos 25 anos, o
atleta já representou diversos clubes,
incluindo as duas equipas da
cidade – FC Porto e, actualmente,
Boavista FC. Apreciador das
famosas «francesinhas», da
Ribeira e da Baixa, reconhece
nos portuenses
características “muito
especiais”.

Exímio marcador de  livres

com o número 13 na camiso-
la. “Afinal parece que há um bo-
cadinho de superstição”, admi-
te. Por isso, tem um número
bem afastado do do azar –
81. “Não tenho qualquer tipo
de ritual quando vou jogar. Mas
quando um jogo corre bem ten-
to, nos seguintes, fazer as coisas
da mesma maneira”, diz. Com
o treinador mantém uma ex-
celente relação, tal como to-
dos os atletas do plantel. “O

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Manuel José

Texto: Marta Almeida Carvalho
Fotos: Virgínia Ferreira
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○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Manuel José

treinador dá-nos muito apoio,
tanto nas vitórias como nas der-
rotas. É um bom profissional que
sabe exigir o máximo de nós”,
sal ienta.

Ribeira e Baixa,
locais de referência

Manuel  José nasceu no
Porto e por  cá v iveu toda a
sua infância e adolescência.
Actualmente mora em Gaia,
mas com a Inv ic ta mantém
uma grande prox imidade.
“Esta é a cidade onde nasci e
cresci. Moro em Gaia mas pas-
so grande parte do meu tem-
po no Porto”, salienta.

O s  t e m p o s  l i v r e s  n ã o
são mui tos  mas,  quando os
tem, gosta de f icar em casa
a “jogar Playstat ion” .  Jogos
de futebol? “Sim, jogo fute-
bo l ,  dent ro  e  fo ra  do cam-
po” ,  r e fe re  com humor .  No
e n t a n t o  d i z  n ã o  v e r  m u i -

tos  jogos  de  fu tebo l  na  te-
l e v i s ã o .

O convívio com a família e
os amigos é,  também, fun-
damental  para o jogador .
“Gosto de ir ao café, conversar
com os meus amigos”, refere.
Na c idade gosta da Baixa,
onde destaca a rua de Santa
Catarina. “É um local emble-
mático onde podemos encon-
trar de tudo. Um excelente sitio
onde se pode conciliar um bo-
nito passeio e uma ida às com-
pras” ,  d iz .  Mas é a Ribei ra
que destaca como a zona
mais  boni ta da c idade.  “É
uma zona típica de uma extra-
ordinária beleza”.

Não dispensa uma boa
«francesinha» e também
gosta das «tripas» à moda do

Porto. “Apesar de tudo prefiro
a «francesinha» e, sempre que
posso vou comer” .  Mas sem
abusar porque as calorias e
os picantes são em demasia
para um atleta de alta com-
petição. “Há que saber gerir as
situações. Cometer uns peque-
nos excessos de vez em quan-
do também não é crime”, con-
fes sa .

Nos portuenses reconhece
uma grande abertura e sim-
patia. “Joguei fora do Porto e
sempre notei uma grande dife-
rença entre as pessoas. Cá no
Norte somos mais abertos e rece-
bemos muito bem quem vem de
fora”, diz. “Isto não quer dizer
que não tenha sido bem recebi-
do em Setúbal, mas que há al-
gumas diferenças, há”, refere.


